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LEI Nº. 2.815/2025 DE 11 DE MARÇO DE 2025.

Dispõe sobre a msmmçãu do Conselho Mum-upa: de Turfsma
e dª Fundª Munícipal do Turismo , FUMTUR, & (lá um .r

prºvidenciar

() Sr EDELO MARCELO FERRARI. Prefeita Municipal
de Brasnunc, Estado de Mato Grosso. no um de suas
atribuiçõcs que lhe são conferidas por lei. I-AL SABFR que a
Câmara aprovou e ela sancinna & promulga & seguime Lei:

CAPÍTULO 1

ms DISPOSICÓES GERAIS

Artigo lª - Ficam msliluídos e Conselho Municipal de Turismo e o Fundo
Municipal de Turismo - FUMTUR, visandn suas ªdequªdas aplicações.

Artigo zº , 0 Conselho Municipdl dc nr.-asma nem por nhjcrim orientar e

promover o Turismo no Municipio. bem como oricnrar e fiscalizar a aplicação dos recursne
oriundos do Fundo Municipalde Turismo.

CAPÍTULO II
DA CONSTITUIÇÃO

Artigo 3" — O Conselho Municipal de Turismº :erá cnnclimído por 30 (vinte)
membrus. eªcolhidus dentre cxdadãus dx Comunidade de notório saber. e que tenham interesse
pela dessmolvimcmo : nu fomento do lurismo no Municipm, distribuidosda seguinte forma

. 01 (um) representam da Secrelaria Municipal de Planejamenlu '] uri<mu & Cullum:
- 01 (um) rcprcsenrunle da SccrclaliaMunicipal de Adminimnçã
. m (um) rcprescmame da Secretaria Municipal de Infraestrutura:
- 01 (um) represemameda Secretaria Municipal de Saúde:
- 01 (um) representante da Sccrcmria Municipal de Descmolvimemo Agrário e Meio

Ambienle.
- 01 (um) repreãcnumte da Secremrin Muni pai de Finanças:
. o] (um) rcpresemnme du Secretaria Mu pai de L-xponec

. m (um) represemanlc do Poder Legislamo:ª © rm CurrrimNº luso. Ceuxm

(ª (as) 3593,
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01 (um) mpmsemamcdemre os unesãos du Municipio.
n; (três) represenlanlcs dos Povos Indígenas:
01 (um) rcpresenlameda CI sc Hoteleira;
01 (um) mprescnlanle escolhido mim os propliclánus de restaurantes. bares. lanchonetes
& simimrcs:

- 01 (um) representante escºlhido entre os proprielários de agências de turismo local e
transpnnc:

- 01 (um) representante escolhido cnlre os pmpriuários dc mmm o: turísticos:
. 01 (um) rcpmscnlameacolhido da Associação Comercial e Industrial d: Brasnorte
- 01 (um) reprewnlnme escolhido entre as meios de comunicacao (imprensa falada, asmª

e lele» iaiunada):
- 01 (um) representante escolhida da Assºciação dns Esportes Radicais;
' 01 (um) representanteeacolhidu do Sindicalu du: TrabalhadoresRumk,

Parágrafo 1" . A distribuição fm no calm! deste anign c' dix idida em um lilular e
um auplenle. de furmi: que o Conselho lerá zo (ximu) membm Iilulares e 20 (um) membros
:uplemcs.

Parágrafo 2" . Os órgãos :: unidades. no indicarem seus representantes devem
a por cscrilo. com consentimento deste. indicando () lilular & :) suplenle.[Mc

Parágrnfo 3“ - O mandala dos membros do Conselho Munimpnl dc Turnmo scrá
de 0: (dois) anos.

Parágrafo 4", Quando ncnrmr Haga. u nou) membro designado. em subslilu
completará () mandam do substituído.

Parágrafo 5“ - n mudam do: membros do Conselhu Municipal de Turismo, seni
exemido gratuitamente e suas funçõn considcradas como prestação de smzçns relewames ao
município.

CAPÍTULO ul
DA DIRETORIA no CONSELHO

Artigo 4“ , A Diretoria do Conselho Municipal de Turisnm má consumida por.
Presidente. che-Plesidemg. Secrelária. Segundo Secremriu. Tesoureiro. Segundo Tesoureiro. &

sua lbmmda pm 06 (seis) membros multados com a seguinte repmemçào» soº/.. (cinquenla
por cenln) fºrmada pur memhm do Poder Público. e 50% (cinquenta pm cenlu) rom-. [mr
membros da lnicimixa pm «day

afim%
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Parágrafo 1" - O cargo de Presidente do Cnnsclho Municipal de 'lurismo seri)

ocupado por membro eleiio arrm és de eleições diretas, por maioria simples emre os membros da
Camellia.

Parágrafo zº . o cargo de x'icc—prciidcnlc será exercido pelo segundo candidata
mais mmao

CAPÍTULO lv
DA COMPETÉNCIA

ASEÇÃO |
DA COMPETENCIA no CONSELHO

Artigo 5“ - Cumpele ao Conselho Mimi ml de 'lurismo:

I. Connie—nur, incenlívar e promover “ turismo no Município ile Brasileria , M'I ;

|| Estudar e propor à Adminislruçào Municípal medidas de difusão e «mpl-uu ao
turismo. no Municipio de Brasnorte. em colaboração com os órgãos e entidades Oficial:
àpecializados:

lll. Drienlar a adminislração municipal e propnciárius na administração dos pontos
turísticas da municipl

lv. Hummel Junio às entidade: de classe, campanhas no sermdp de re incrcmcnlar o
turismo no municipio:

v. l-omiular (» desenrolr imemu da polílicâMunicipal de Turismo de Erasnone:
VI. Formulm' () planº e aplicação dos recursos do Fundo Municipal de Turismo

(FUM l UR):
VII Apreciar os Projetos que lhe sejam submetidos. telinhas à pollrica Municipalde

Turismo. e do plano de recluxu» dn HJMTUR:
VIII. Desemplrer e apoiar programas e prqlclu de interesse mrlsiico, risamlo

incrcmcmar o fluxo de lur «as à cidade de Brasrrme. não sen indo em lripórese alguma. a algum
irrreresse pulilico partidário ou pessoa]. seja a que ilmlu fur. ou mcsmn. notoriedªde pollrica;

lx, Araliar periodicamente o desempenho dos trabalho: desemohidus pelo órgão
colegiado.

x. Supl'ir. mediante dcci<ão culetixu. hullmlngadapor Decidi) do Fvcculim. os casos
omissos:

Xl. hxecmar outras atribuições de sua competência:
XIl. Diiulgnr à epmurrirlmle lºcal as decisões proferidas pelo Conselho. bem como

comu» do I'UMTUR e l» respectivos parecer:;

Rua Curitiba Nº luxo, Celmo
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SEÇÃO ][
DA COMPETENCIA no PRESIDENTE E no VICE . PRESIDENTE

Artigo 6“ . É da competência do Presidente do Conselho Municipal de Turismo:

|. Convocar e presidir as reuniões ou sessões do Cºnselho:

u. Zelar pelo cumprimentodils «tribuiçães do Conselho:

m Representar () Cºnselho em Indª : quaiquer circunstância:

IV, Constituir Subcomissões para :sludus e lrabnlhos especiªis reiaiiies à
eempeieneia do conselho, desigiandu seus respeclivns Presidentes e Secretárias e seus
subsliiulus em suas eventuais ausências:

v, Esiaheieeer regulamenme e am'buições para funcionameme dus
SuhcnmiSSõcSz

VI, Designar os substituía; dos membros do Conselho. em sua: ausências. nos
lermos desxe Kegimemo.

Parágrafo lº » Cºmpete ao Vice—Presidente subsiimir u Pi-esideme em suas
ausências ou impedimemes.

Parágrafo 2“ . o Vice-Presidenle asmmirá u presidencia em caso de vacância de
cargo em um pcríndo de até os (seis) meses para :) iemine do mandato,

SEÇÃO m
,

DA COMPETÉNCIA no SECRETÁRIO E no ZA SECRETARIO

Art. 7“ , É da compelêncía do Secretário do Conselho Municipal de Turismo:

[. Organizar a pauta des trabªlhos para cada sessão;

11. Disiribu . mediame dclcnninaçãn do PreSidcnre, paxa esiude e zelalo dos
membros de Cunsclhu. os ªs>unluh submeiidos &: deliberaçãodesse orgão:

Ill, Redigir as mas das sessões-. /ze(' Rua (“mirim. N" mim. (emm

Qe ms) ; 592-3



PRL%%ITL;RA

[v. Assinar as alas das sessões.jumamentc com demais membms:

v. Receber um expediente endereçada no Cºnselho. mgisuárlu e tomªr todas
as providênciasneces me no seu rcgular andamemn;

VL Executªrtedosos demi": servicos inerentes no seu carga. ou alribuídns pelo
Presidente da Conselho:

VII. Cumpriu a: determinações dcqc regimenlo.

Parágrafo Únicº » Compete ao zº Secrelário substituir o lª Secretário nos seus
,mpedimennee

SEÇÃO IV
DA COMPETÉNCIA no Tesoumzmo E no zº TESOUREIRO

An. 8" - Ao Tesºureiro de Conselhº Municipal de 'I'urismo compete:

1. Ter soh wa guarda e responsabnlidade os numerárioe do conselho;

11. Superintender& escrituração:

m. Providenciara compra de material aulm i/adu pelo conselho.

IVY Aesiner cheques e/uu demais Iransacbes bancárias juntamente com o
Plesidentª.

v. Prm'idenciar pagamemm aulorízados pelo conselho.

vx, Apl'csenlar halaxlccle<z

vn, Apresentar balancetes gem e anual da gestão.

Parágrafn Única , Compete ao zº Tesoureiro Subszituir () lª' Tesoureiro nos seus
impedunenlm.

(ª) Rua Cunuhu N” logo. Cen



' SEÇÃO v
DA COMPETENCIA nos MEMBROS no CONSELHO

Arrigo 9ª - É da eemperêneir des membros de Conselho:

; Compareceràs sessões do Conselho:

n, Eleger, emre os seus pares. (! Presideme e demais membros do Conselho:

lll. Requerer a convocação de sessões, justiflcando & neeessidrrde, quando o
Presidente ou seu subsururo legal não o fizer;

lV Estudar e relatar os assuntos que lhe forem distribui-im. emitindo parecer.

v, Tomar parre das discussões c Vmaçêes. apreseníar emendas ou subsrirurim
às conclusõc< de pareceres ou resoluções.

v1 Pedir xislos de pareceres ou resoluções e sulicilar andamenm de discussõc<
e r mações.

vu, Requerer urgência para diseussãe e wlacãn dc assumes nau incluídas na
ordem de dir. bem como preferência nas vmações e discmeões de determmndns esruues

vm. Assrrrar mas, resoluções e pareceres:

1x Colaborarpara o bom nndamcmn dos lrabalhos du conselhe.

x. Desempenhar us encargos quc nre ferem atribuidos pelo presideme:

xx, Comunicar preriamerrre ao presrdeme quando mer-em de uusemarese dn
Muni pio ou não pudcrcm compareceràs sessões para as quars foram eompeades;

xn. Cumprir as deremrrraeões desre Regimeme

“? Rua Curi ha.!x'” mx
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CAPÍTULO v

DAS suncomlssóns

Artigo [0 - 0 Presidcnlc do Conselho Municipal de Turismo poderá consliluir
Subcomissões para estudos e trabalhos especiais relacionados à competênciado Conselho.

Parágrafo lª » As subcomissdes serão consliluídas de na (três) mcmhms. pndcndo
delas pnnicipar, & juízo dd plenário. pessoas estranhas a adminstração municipal e de
leccnhecída capacidade—,

Parágrafo zº . () Presidenre do Conselho Mnnicipnl de Turismo. ebsenará o
principio de rodízio e sempre que possivel conclhará & malc'da em estudo com ª formação dos
membros das subeemissões

Parágrafo 3“ , As :ubcumissões 1615!» seus rcspcctivns presidentes e secrelárius
designados pelo presidenne de Conselhos

Anígo n , As =uhcnmissõcs cslabelecerão (: seu programa de rrnhaunn, cu.]l)
resulrndd. será apreeindd pelo Cnnscllm Municipal de Turismo.

Artigo 12 » As subcumhsõaa funcionarão de ªcordo com regulamentos C

atribuições Eslabeleuidas pelo Presidente do Cnnselho Municipal de Turismo e disposições desla
lei.

Artigo 13 . As subenmissões extingui , -ão uma va uprmadn pcln plenário, o
relatório do trabalha que exeeninrern.

CAPÍTULO VI
DAS szssúas no CONSELHO MUNICIPAL DE TURISMO

Artigo 14 . o Conselhº Municipal de Turismo se reunirá Sempre que for
necessário. para desempenhar suas alribmções. mcdianle comecação do presideme. do seu
subslitum legni ou a requerimentodn maioria absoluta de seus membrus.

Pªrágrafo 1“ , As convocoçõc; deverão ser :l'eluadas cºm antecedênua mínima
de 45 (quawma e 0510) hºras. saira indu» n urgente devidamentejuslificxdo.

númcm legal dr: seus membros.

A /'»º/ Run Currnbn. N“ 1080, (enim

Parágrafo zu . () Consome dcllhcmra qunndn pneszmtc. pela menos a

me:?"

& ((in) 3502»;



Artigo IS , As deliberações do Conselho serão tomadas pela maiorm de votos dos
membros presentes, cabendo ao presidente. além do voto comum. 0 desempate.

Parágrafo Unico , A »olação sera secreta ou nominal, soªndo deliberar &

maioria do Cnnsclho,

Anign na . Dependendoda malária em debule. poderá:.) ser comocados às sessões
do Cunselhu. d'ngeutes de mudados públicas ou privadªs. Iécuicos especializados. ou quªlquer
dum-dr du Pre ilura ou outros cum idades especiais.

CAPÍTULO VII
DA ORDEM E DA EXECUÇÃO nos TRABALHOS

SEÇÃO 1

DA ORDEM nos TRABALHOS

Artigo 17 - Os assuntos serão dlsh'ibuídos c diwulidns no Conselho. pela ardem
cronológicadas yespeclivns entradas.

Parágrafº Único , No caso de "meus urgenle ou de alla rclexãnciu, poderá a
mesma. a mais do Conselho. mirar imedialamenls: em discussão. ainda que não incluída nx
ordem do dia

Anigu 18 A Os assumes serão distribuídas nos mcmhrm do Conselho. inclusise da
Presidente. obedecendwse sempre que possivel & especialidade do relator relam amei-Ale a
malária em estudo.

Artigo 19 - A ordem dos lmbalhus :: scr nbccn'ada n' sessões do Conselho será ::

seguinte:

|. Veriflcnçào da plexençu & um meia de quam/m:

II. Leitura. discussão. mmção. aprovação & assinam“ da me da sessão
anterior:

lll. Dlsníbuíçãn dos assuntos a serem esludddos e rclnmdns. //
?ª: ., Rua Curitiba. nº msn. ( emu)
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SEÇÃO [1
A EXECUÇÃO nos TRABALHOS

Anigu zo . n relalor crn rá parecer por es rilo comendo o histórico e o resumo
da malária. as considerações de ordem prática ou doulnnària que emcndcr cabíveis e sua
cunclusão ou vom.

Pnrágralfu Iº , () relalor poderá soueuar. & qualquer tempº. o encaminhamento do
assumo em estudo a qualquer órgão da administração Municípal cuja informação julgue
necessária a elucidação da matéria que lhe for dismhuída bem como comparecimmlo de
quaisquer às sessões eu emas providências que julgar necessarias,

Parágmío :“ . Na hipótese de ser rejeusde o palecer de qualquer membro. o
Presidente designará novu relator nu cnnslimlra suhcnmissãnpm cstudn da matéria,

Artigo 21 , A ordem do dia será nrgnninda com os assumos aprescnmdns om
auscussão. acompanhadosdos rcspcctivos omeeres,

Artigo 22 — Após a I::llura do parecer. (7 PI , dente dex erá submeter e assumo à
discussão. dandu a palavra ao membro que a soucinar.

Parágrafn Únieu . o período para discussão de cada matéria será prexiklmenle
lixado pelo Presidente: cabendo a cada membro 0 mesmo espaço de tempo para debuxer os
assuntos,

Artigo 13 , Durante a discussão. os membros do Conselho poderão

I Apresenmr emendas ou substitutiva:

[I. Opmar sobre relatório: aprescnladns:

m. Propor providências pm o msmloçao do assumo em debate,

Artigo 24 , As propostas uplescnladzla durame & sessão dexcrãn ser classilicadns,
a crilério do Presidenle, em malária de estudo ou deliberação imedima.

“7 Rua(uriliha Nº [USO. L'cmm

(oo) 3592-31
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Anigo 25 , O membro do Cunsclh que não :: julgar suflcicmcmenleesclarecido
quamo à matéria em exame poderá requerer d igêuclas. pedir vim: do processo relauvo uo
ussumn em estudo e m=>mu o adianramcnlo da discu no ou vmaçãn

Parágmfo l" » o prazo de liam será de la (da) dias. podendo à critério do
conselho. ser prurmgado ou reduzido. segundo a complexidadeou urgência da malária.

Parágrafo zº , Quando a discussão. por qualquer motivo não ser encenada em
um sessão será adiada pam & senão seguinte.

Anigu 16 — Após o encerramento da discussão. a malária em estudo será
submelida & dellberrçao do plenário. iunlammle cum rs emenda ou subslilulixos que forem
apresentados.

Parágrafo Única () rolo do rclamr nu de qualquermembro do Conselho poderá
ser dªdo por osorlro ou oralmente devendo. esla úllima hipórese. ser reduzido & (ermo.

Arlígn 27 , As deliberações do Conselho denominarrwrãu "parguer" ou
"resolução“. conforme a matéria seja submelirlu u sua upreeiução ou deconx de sua própria
inicraliul,

Parágrafo lº , Ealas peça: serão ledL'lJus e assinadas pelº: relamres e deverão
ser apmscnladas à Secrelaria do Conselho. até 10 (de/) dlzls após a mspccriur aprovação pelo
plenário

Parágrafo zº , Em cmos sepeclals poderão estas peças scr lavradas c assinada< na
próplin sessãu.

Anigu zx , As resoluções (: parcccrcs serão assinados por todos os membrm do
Conselho e encaminhadosu quem de direilov

CAPÍTULO vm
DAS ATAS

Artigo 29 , As ala: serao lalradus c assinadas pelo Sccrctáno e nelas <c
resumiria. com clareza as fales (amantes ocorrida: dumnle & srssflo. devendo cume]:

v Run Cllrrilbn. N' 1080, (“emm

(66) 359 mw
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1. Dia. mês. am) : hora da abertura e encerrªmento da senão;

II. O nome da presidente. nu do seu substituía legxl:

lll. Nome dos membros que houverem comparecidº. bem como dos cx cnmais
convidadas;

IV. Nome dos membros que hºuverem falhado:

v. o registro dos fatos oconidos. dos assunlos lmtados. dus pareceres.
mencionando-sesempre a namrcm dos estudos cfcluadas.

Adiga 30 — Lida uu começo de cada sessão. a um da sessão amªdor :trá diaculidu.
ratificadª. quando for o casn, assinada pelo Secxclário : submelida ao Conselho declarando o
Preaidemc ao encerrávla e subscrevêrla, & data de aprovação,

Artigo 31 . As ams serão regislradxs em livro próprio. cuja responsabilidade de
guarda é do Secrelíinu do Conselho,

CAPÍTULO [X
DAS SUBSTITUIÇÓES E PERDA DE MAN!) ro

Artigo 32 . Os mmbms do Conselho, estarãu dispensados de comparecer
sessões. por ocasião de férias ou licenças que lhe «mem regulamlente concedidas pelas
raspe—cum órgão. rcpnnições ou Empresa) onde dcsemohem suas am idade;

Parágrafn Único Nessa hipmm dmrao comumcar au Conselho com La

(quinze) dias de amcccdencia, sªlvo momo urgcnlc dexidamcnle jusliâcudn

mig» 33 , Os membros do ConselhoMunicipal de Turismo. perderão o mandato
nas wguinles hipóteses:

1, Faltar injuslincadamcntc & 4 (quanto) sessões conseculix as do Conselho. ou
período superior a 30 numa) dias:

“ Tomar—se incumpalíxcl cnm 0 cxnru'cw do cargo por improbidade ou
práuca dc ams irregulares.

ªªª
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Parágrafo 1“ _ () presideure do Cunselhn e a autoridade eompereule para declarar

a perda de mandato de qualquermembro. depois de apurada a infração ou falta gran.

Panâgrafo zº . Os membros das subcomissões perderão o mandam pelos mesmos
momos eslabeleeiaos para os membros do Conselho Municipal de Turismo.

_
CAPÍTULO x

DA INSTITUIÇAO DO FUNDO MUNICIPAL DE TURISMO

Anigu 34 . Fica criado o Fundo Municipal d: Turismo - FUMTUR, de nalurezix
contábil. »iuculado à. ,CRH [ARIA DF PLANFJAMENTO.TURISMO E CULTURA, com u
objeuvo de captar recursos a selcm aplicados de amido com o migo sº da preserue Lei.

Pnrágmfo !“ - É xedada o ulíli/Acão de recursos do FUMTU'R em despesas com
pessoal e rcspeelivos encargos. excelo remuneração por serviços de uarurezx eveulual.
vinculado: a projetos especificas. esu-ilameure relacmnndos as atividades mencionadas no
”capul " des-le migo,

Pirágmfu 2“ , A SECRH'ARIA DE PLANEIAMFN'IO. TURISMO E
CULIURA, aplicará os recursos do HIMIUR. evenlualmeme dispom *ls, rcvenendo aos
mesmo seus rendimentºs.

Pªrágrafo sº e () Prefeiro Municipal. cllnslamndo qualquer in'cgulnridade na
xdminislmção do FUMTUR. decrclará intencnção no mesmo, suliciruudo imedimmeme ao
COM'l'UR o afasrameruo do presidente.

Artigº 35 . () FU'MTUR será eousriruirlu das seguiures receitas:

I . Datação Orçamentáriª anual própna uo nrçamenlo municipal:

II .Doaçoes de qualquer nallirczzl de pessoas HsicaS ou jurídicas. de direilo público
ou pi il ade. nacionais ou cslnmgciras.

III -Os preços da cessão de espaços públicos pari! ewnms de cunho iurisiico.
culiural (: de negócios e o resultado de suas bilheterias quando não revertidas a muio de cachês
ou dircilm:

IV eRccciuN proreuienles rle cxcuros e vendns de publicação e similares; /L/
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v 'A venda de publicaçãcsmnsticas editadas pelo poder público;

. ' _

Vl -A panicipação na renda de mmes &: videus de propaganda "m' ca du
munmpuo:

vn -R=cumcs prm'cnicnlcs dc cnmênios que sejam celebrados:

vm »Taxn de turismo que pon cnlura forem criadas.

1x . os- rendimentos prmcniemcs da aplicação ananccim de recursos disponíveis:

' .
x , 100% (Cem por cel-nu) das arrecadações recemdas de publicidadesde qualquu

cspecm:

XI , Outras rsndas eventuais;

Parágrafo único. os mms-us do FUNDO sem.» moumcnlados através de cama
cspcual bancária a ser abana & mantida em agência de instituiçãº financeira oficial,

Artigo _?sz SECRETARIA m: PLANEJAMENTO, TURISMO E CULTURA
fornecerá ns recursos humanos e malenais necessários no cumpnmemo dos seus objetivas".

Artigo 37 7 Cºmpete: a S C ARIA DT. PLANEJAMENTO. TURISMO !*

Cln I'URA:

1 . Adminislmro PUMTUR c pmpnr política a: «pnc ões do seus recursos;

ll , Submeter an COMTUR xs demonstrações mensms de reccilas & despesas do
FUMTUR:

III - Encaminharà contªbilidade geral do municípiº, As demonsnacões
mencionadasno inciso amerinr,

_CAPÍTULOXl
,

DAS msmsxçmzs FINAIS E TRANSITORIAS

Anign 38 - 0 Conselho Municipal de Tulismo. considerar—sed constituido
quando se achara" empossados pelo Prefeimu). & maioria dos seus membros

Rua Curinba. Nª ww. (emm
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Anign 39 . Em Regimento pndcrá ser alterado mediam proposla de qualquer
mcmbm do Cnnsclho. aprovada pela muinriª nhsolula dos seus membros.

Artigo 40 . 05 casos omissos nssle Regimento mão moh idos pelo pl 'rio.

Anígn 41 » Esta [.cx entrará em xigor na dela de sua publica-
di<pn<içõcs em contrário e em especial a Lei Municipal n." 747/2003. de 21

. m ogadxs a:
agoslo de 2,003

(iubmcte do Prefeito Municipal de Brasnorte , MT, 11 : nze diª: do mês de
março o do uma de dm: ma e vzme a cima,

EDELO RCELO F
Prefeito Municipal

"& Rua Curiúha, N“ xoxo. Cen-m

(as) gsm-32%
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LEI Nº. 2.816/1025 DE ll DE MARÇO DE 2025.

Declara de Uhhdudc Pública a Associação de Mães : PBIS dc
Amistas de Brasnorte , AMPABRAS. & dá outras prox idências.

o Sr, EDELO MARCELO FERRARI. Prefeito Mumupm de
Brasnorte, ksmdn de MAIO Gmssu. no use de mas nlríbuwões que
lhe são confendns por lei. FAZ SABER que a Câmara aprmuu : ele
sanciona e pmmulg' seguinte Lei

Ar!, Iº Fica Declarada de Utilidade Pública para tºdo;“ 05 Em". nos termos da Lei
Mumclp'dl nº 691/2003 de 17 de março de 2003. a Asmmaçãn de Mães e Pais d: Auxisms dc
Brasnorte , AMPABRAS

Arl. zº A entidade refundu nn un 1= dum upresenlaruo Chefe do Pode: Execum'o
Vlumcipal. até 30 (Luma) de abril de cada um:. relmúrio circunclan Lulu dos serviços
prestados :; colcm idade no ann precedente,

Parágrufn único. o Poder Executivo enwará ;. mmm Munlc [ml. rm pra/n de 30
mima) dias a naum da data de seu recebunemo. cópia do relalório cncunsmucmdu,

me e [mtº

EDELOWARC LO FERRA
PrefeiloMunicipal

nuno-linha"-


